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			Prefácio

			Caro leitor, confesso que as disposições que seriam descritas neste livro fundamentavam-se em um projeto específico, quase que totalmente desconexo às elaborações que se foram constituindo, que, na medida em que eu avançava na escrita da obra, tornou-se inevitável, a mim, discorrer minha atenção para além do previsto, deslumbrando outras questões da existência humana, dentro de um entrelaçamento irrevogável. 

			O texto que será apresentado é composto por uma espécie de introdução ao que talvez futuramente se enquadre a minha filosofia, uma vez que, acredito eu, neste momento, que a palavra introdução seja realmente a mais precisa para o que confesso a vós, pois, no momento em que lhes escrevo, minhas concepções já não são as mesmas de quando comecei este livro. Ainda assim, então, por que publicar? Em minha concepção, julgo que as ideias se constituem através das vivências, das elaborações de toda uma vida; uma ideia estruturada não se dá do nada, e é neste ponto que se percebe a justificativa de se tentar transitar pelos caminhos dos autores, como modo de esclarecer a forma como se constitui sua filosofia. 

			Ademais, acredito eu, que se tivesse que publicar apenas quando houvesse o fechamento de uma filosofia, de uma síntese final, publicaria uma vez na vida, nos meus últimos segundos frente à morte, e acho, ainda, que nem assim me contentaria.

			Para alguns, este livro será apenas mais uma história, talvez um romance, ou um enigma, um texto que esconde seus reais interesses. Para outros, o demasiado humano e suas questões existenciais presentes no dia a dia. Pouco me importa como irão receber a minha obra, mastiguem-na como bem quiser, usem-na como bem entender. Caso seja acusado de profanar algum ideal, sempre terei como me defender: “vocês não entenderam o que eu quis dizer”. A verdade é que por mais que eu explique pormenorizado, minha obra nunca será vista como eu vi, com meus próprios olhos e coração. 

			Espero que a leitura seja de alguma serventia. Tentei ser o mais simplório possível, e acho que obtive êxito com isto, no entanto, alguns temas abordados não são tão simplórios assim, isto se dá por conta de sua dificuldade abstrata, estando o teor escondido nas entrelinhas de nosso cotidiano. Por isso, acredito ainda mais que este texto seria uma introdução, em razão de não dar conta de toda essa complexidade. 

			O que posso dizer-lhes é que nada sei, assim como Néscio, que vive um eterno não sei.

		


		
			I – O Encontro

			— Tudo o que conheço está limitado pelo que vivi neste lugar. Com a perda de meus pais, começo a me sentir sozinho, aquele pouco que conheço se desvai sobre a terra, sucumbindo em minha mente, parecendo que o que vivi, até então, era apenas um mero sonho. Me encontro sozinho nesta ilha, que aliás, mesmo sendo minha morada há mais de 16 anos, ainda não a conheço bem. Disseram-me para ter cuidado nas andanças, pois nesta ilha há lugares perigosos e animais sedentos de sangue. Não sei que lugares ou animais são estes, pode ser que não sejam nem temíveis, a verdade é que não sei o que me espera; se é que algo espera por mim. Saber que existem criaturas e lugares perigosos nesta ilha me desperta um sentimento vivaz, maior do que estar sozinho comigo mesmo. Digo isso, pois, por vezes, acabo crendo que me conheço menos do que conheço estas criaturas e lugares; então, como me sentir à vontade na presença daquilo que desconheço: eu mesmo? Prefiro me atirar nos braços do inóspito do que abraçar a minha obscuridade. Louvado sejam aqueles que se desnudam, desvelados por si mesmos —olhou para o espelho — É preciso ter coragem para se ver nu... Já muito disseram sobre mim, reconheço-me, contudo, quero ver o que tenho a dizer a vós.

			O jovem Néscio perdera seus pais recentemente, acometidos por uma doença fatal. Infectados, pai e mãe, o menino os cuidou até o fim de suas vidas, pois de todos os tratamentos possíveis, nada foi suficiente para evitar a chegada da morte. 

			Néscio nunca saiu da ilha, nasceu e foi criado por ali. Todo seu conhecimento lhe foi concedido através daqueles que convivera, como também, dos experimentos que fazia. Era curioso, gostava de saber como as coisas funcionavam, para que existiam, por que existiam e como existiam. Apesar de todos da família se manterem envolvidos com as tarefas do dia a dia, com a manutenção da casa, o que acabava por ocupar boa parte do dia, sobrava-lhe muito tempo para pensar, pois praticamente todo trabalho era braçal. Néscio pensava tanto, que por vezes, quando na procura de mantimentos, se encontrou perdido na ilha, andando, despretensioso, e sem nenhum cuidado, assim como sua mãe dizia: “você vive no mundo da lua”.

			Após a morte de seus pais, mesmo que já vivendo em um local isolado, que era a ilha, Néscio se isolou ainda mais em sua casa. Passava o dia dormindo, não vivia, não sorria, não chorava, nem a Deus injuriava; as saídas de casa eram limitadas até a varanda, uma rotina insistente, difamando a própria existência. Dentro de casa, sentava-se ao lado da janela, olhava para a natureza, era como se não existisse, não via a si mesmo, apenas as coisas de fora. 

			Os dias pareciam os mesmos, a única diferença era Néscio, que definhava com o tempo. Durante meses, o menino se manteve sobrevivendo apenas com o que já tinha em sua morada; mas, infelizmente, como tudo na vida, as coisas acabam. Na casa, não havia mais lenha, comida e muito menos água. Certo dia, em sonho, percebendo a sua situação, uma questão o acordou: 

			— Viver... Realmente vale a pena se esforçar para viver? Eu não tenho mais nada pelo que viver... Pensou por um tempo — Espere, o que eu não tenho é pra sobreviver. Ademais, se ainda me pergunto se vale a pena ou não, viver, é porque ainda não sei. Talvez devesse conferir.

			Dizendo isso, o jovem se decidiu, atentaria viver, e o primeiro passo seria sair em busca de suprimentos. Em alguns dias a ilha seria atingida por um inverno congelante, o que significaria, provavelmente, sua morte, caso não estivesse preparado. Com muito esforço, levantou de sua cama, se agasalhou, e saiu de casa. Agora, para além de sua varanda.

			Caminhando entre as montanhas, pelas quais já houvera passado, o garoto, por acaso, acaba encontrando um mar de rosas brancas, que, dentre todas, uma, em específico, lhe chama atenção, a mais linda, a Rosa Branca. 

			— Ei, você! Nunca vi nada igual, achei que houvesse apenas rosas e terra neste mundo.

			— Digo o mesmo, eu também nunca a vi, por mais que, em outro momento, já tivera passado por estes arredores, nunca havia percebido a sua presença. Talvez não estivesse pronto para vê-la; como dizia meu pai, “às vezes é necessário experienciar certas coisas na vida, para poder enxergar aquilo que não é possível se dar conta”. Mas agora que a vejo, Rosa, sinto como se tivesse valido a pena toda esta “espera”.

			— Como podes sentir tanta graça em me ver se nem sabe quem sou ou o que sou?

			— E tu sabes?

			— Eu sou uma rosa branca, é claro.

			— Para mim, pareces ser mais do que isso, pois de rosas, este lugar está cheio, e por mais que esteja cheio, foste tu a que me chamou atenção, não creio que seja só rosa, nem só branca, mas quem sou eu para dizer algo, tudo o que sei é o que me disseram ou o que eu mesmo vivi.

			— Criatura curiosa você. Sinceramente, não sei o que viu em mim, todas nós somos iguais. Eu lhe peço, me mostre, quero saber, mas não só isso, quero estar contigo, não sei como é não estar aqui, e me parece que com você, terei essa chance. Então leve-me contigo, quero descobrir o que sou. Me fizeste sentir como um ser único dentre tantas. Mas alerto a ti, de que tenha cuidado, meu corpo é um problema a todos, é repleto de espinhos, e minha beleza é delicada.

			— Como pode um Ser tão lindo me machucar? Achei que na beleza se encontrava apenas a bondade. Se estiveres certa, estarei eu, enganado, tanto quanto achas que é apenas uma rosa.

			— Bem... a bondade também pode ferir... — silenciou.

			— Agora que você falou, repensei, e me parece verdade. Veja meus pais, deram a vida por mim, me criaram com todo cuidado e dedicação que lhes era possível, e sou grato por isso, contudo, ao mesmo tempo que me deixaram viver, também me deixaram só, com quem nem ao menos conheço bem, ainda.

			— Quem? — perguntou Rosa espantada.

			— Eu mesmo. 

			— Lamento por isso. Mas veja bem, meu querido, cada vida tem seu preço. A pergunta é: o quanto você está disposto a pagar?

			— Difícil responder-te, ainda mais quando não se sabe o valor da própria. 

			— Pois bem, quando não sabe, qualquer preço se torna aparentemente arrebatador, ou então, insuficiente, até que não queiras mais nem existir — um vento frio açoitou.

			— Rosa, o frio está perto, é chegada a hora de partir. Gostaria de mantê-la segura em minha casa, por isso lhe convido: gostarias de me acompanhar?

			— Seria um prazer.

			Néscio, gentilmente, retirou Rosa de seu solo. Pegou um pedaço de pano e com um punhado de terra, e colocou a linda flor, amarrando-a firmemente. Correu para casa e a deixou dentro de em um lindo vaso feito à mão. Sobre a mesa, perto da janela, ela ficou.

		


		
			II – Temor pelo Sofrimento

			Por um longo tempo, durante todo o inverno, Rosa e Néscio conviveram juntos, no topo de uma das montanhas da ilha. Lá, passaram por diversos dias chuvosos e frios, mas a beleza de Rosa Branca, sempre o deixava feliz, ele a cuidava com todo seu amor, regando, adubando, colando-a no sol e limpando seu vaso; ela o amava, e amava ser amada. 

			A companhia tornou os dias frios mais amenos. Quando percebera, a estação chegava ao seu fim. Certo dia, o jovem percebeu que Rosa estava abatida, algo incomum para ela, não que não houvesse dias tristes, todavia, desta vez, Néscio não sabia do que se tratava, o que acabou lhe causando certo incômodo — O que há de errado? — se perguntava. 

			Branca resmungava, chorava baixinho. Havia perdido algumas de suas pétalas, estavam caídas, sobre a mesa — Serão as pétalas que esqueci de juntar? Não, elas são de hoje, recentes. Parecem ser tão novas. Como foram cair?

			— Branca, por que choras? Se fiz algo de errado, preciso que me diga, e se o fiz, quero que saiba, em nenhum momento tive a intenção de fazer.

			— Querido, sei que tu anseias me tocar, e sei também que meus espinhos lhe despertam certo interesse, mas, infelizmente, eu não posso deixá-lo se achegar, temo que isso possa lhe machucar — outra pétala cai.

			— Confesso que anseio — suspirou. Branca, não desconsidero a possibilidade de me ferir, porém, não descarto a alegria que será, caso não me ocorra o que tu temes. Se me ferir, creio que não machucará só a mim, mas também, a você, se é que já não sofres por isso.

			— Sim, me dói só de pensar... Meu amado machucado, por mim mesma. A verdade é essa.

			— Qual verdade?

			— De que já estou sofrendo, pelo simples fato de estar nessa situação. Ah, Néscio, que aberração estou me tornando, veja essas pétalas, olhe pra mim, olhe! Desde que nos conhecemos sempre tive o cuidado de estar inteira, cheirosa, alegre, e veja agora, estou choramingando, despedaçando. Deves me odiar por isso.

			— Acho que talvez não tenha deixado claro. Minha bela, não quero te conhecer apenas no contentamento, quero estar ao seu lado por inteiro, até mesmo no sofrimento. Quando digo que a amo, a amo por inteiro, e toda vez que mostra uma parte sua que eu desconhecia, a amo ainda mais, pois conheço mais de ti, mais de seu inteiro. Caso contrário, diria: “amo as coisas que tu fazes, apenas aquelas que me agradam. Não amo Rosa Branca, amo o seu cheiro”.

			— Mas Néscio, e se te machucar? E se me machucar? E se fazendo isso percebas que nunca poderás me tocar? Todos estes pensamentos, me levam a crer que acabará por desistir de mim.

			— São tantos “se”, não me impressiona que estejamos com medo do que há de advir, são tantas possibilidades, ruins, boas, ou até mesmo, nada. Todavia, assim como me angustia estar na posição de não saber o advir, nela, frente às possibilidades, encontro a liberdade — sorriu. Talvez pudéssemos tentar todas.

			— E se ousássemos tentar uma vez, uma única vez, e justamente esta tentativa fosse aquela responsável por causar uma decepção tão profunda, acabando por nos deixar dispostos a nos separar, logo, impossibilitados ou desinteressados a corrigir este dano, o que será de nós?

			— Lembro-me de uma vez em que quebrei um vaso. Estava limpando um dos balcões daqui de casa, e acabei derrubando um dos vasos preferidos de minha mãe. Meu pai, vendo meu medo, disse que não precisava me preocupar, que ele o iria consertar. Me contou uma história, de um lugar onde as cerâmicas quebradas eram admiradas. Na época eu estranhei o fato, mas ele me explicou que, quando quebradas, as cerâmicas eram restauradas com ouro, tornavam-se ainda mais belas que antes. Sua beleza estava em suas cicatrizes, deixando-as ainda mais fortes, representando a possibilidade de um recomeço, de um reconstruir, de que há beleza naquilo que já outrora fora sofrimento e dor. Creio eu, que o sofrimento seja mais construtivo do que imaginávamos. Primeiro que, para chegarmos aonde chegamos, foi preciso percorrer um caminho, um processo repleto de aprendizado; alguns ensinamentos quase que indispensáveis para sobreviver. Quero relembrá-la que aprender dói, é sofrimento inevitável — juntou as pétalas. — É difícil conseguirmos as coisas facilmente, e quando ocorre, muitas vezes não se dá o mesmo valor. Sinto que cada vez que erro em algo, eu sofro por, mas quando tento de novo, o faço melhor, ainda mesmo que eu não esteja bem, persisto, até que a dor tenha me ensinado, por fim. De qualquer forma, Branca, irei entender se ainda tiveres medo de se quebrar, deixaremos de lado, se quiser.

			— Néscio, talvez pudéssemos tentar nos livrar do “Se”, e viver.

			Ao tentar pela primeira vez tocar os espinhos de Rosa, Néscio se feriu, mas a sua vontade de conhecer e sentir-se ainda mais próximo de sua amada era tão grandiosa, que os dois continuaram tentando; tentaram tantas vezes que as mãos de Néscio nem doíam mais, estavam calejadas. Rosa percebera o estado de seu amado, e isso a entristecia, não apenas por isso, mas Branca também houvera perdido alguns de seus espinhos e pétalas, que, sobre a mesa, deixavam resquícios, sob as tentativas infrutíferas dos dois.

			— Como posso continuar deixando você se machucar por conta de algo que está em mim? Néscio, não quero mais sentir essa dor que estremece o meu coração e me faz chorar toda vez que vejo o meu amor sangrar, pelo que é meu.

			— Ando percebendo que tu ficas abatida toda vez que tento te tocar, e vê-la triste, me deixa triste. Não sei mais o que posso fazer, já tentei de inúmeras formas me achegar, mas sempre encontro o fracasso. Branca, me diga, me diga, o que posso fazer? Faço o que for preciso, basta dizer.

			— Andei pensando, e acredito que sou eu que tenho que lidar com isso, e de que não há ninguém mais nesse mundo que possa enfrentar essa batalha por mim, senão, eu mesma. Mas agora, meu querido Néscio, tudo que posso te ofertar é minha beleza e companhia. Me pergunto se isso será suficiente para você.

			— Quero ter-te em minhas mãos, Rosa. Como poderei viver assim, afastado de meu amor, apenas acompanhado por sua beleza, sem poder tocá-la?

			— É o preço a se pagar.

			Néscio não respondeu. Os dois silenciaram, e assim foi, pelo resto do dia.

			Os dois continuaram juntos por um longo tempo. Enquanto um sangrava, o outro chorava; o desejo de Néscio, em ter Rosa em suas mãos, o fazia sofrer, era como ter em sua frente aquilo que mais se deseja e ser impedido de o ter.

			*

			Era primavera.

			— Será que estou sendo egoísta, pensando apenas em meus desejos, insistindo e investindo no que não poderei ter? Talvez esteja enganado sobre o que é o amor, ou talvez, já esteja vivendo o próprio amor em sua maior magnitude, sem mesmo ter que tê-la em minhas mãos. Entretanto, meu coração dói, as palavras que declamo saem como meras palavras vazias, pensamentos ilusórios, argumentos que se disfarçam na tentativa de me autoenganar, de me promover em falso, da fantasia sob a ideia de mudança de algo que nunca foi e não quer ser. Vivo na espera, e, por vezes, forçosamente, insisto que o outro mude, que se torne aquilo que quero. Acabo por amar aquilo que o outro não é. Mesmo quando falo “tudo bem se não quiseres”, em meu íntimo, ainda continuo a desejar, e isso dói. O que faço com isto? Continuar com a Rosa Branca e me “contentar” com o que há, e ao mesmo tempo seguir sofrendo por aquilo que não posso ter? — estava à beira da montanha. — Apesar de tudo isso, penso eu, que de todas as reflexões sobre minha vida, sinto um certo orgulho da capacidade que tenho de fazê-las, pelo menos isso; digo em razão de acreditar que “uma vida não examinada não vale a pena ser vivida”. Aqui estou eu, mais uma vez tentando me contentar — soltou um riso. — Nos últimos tempos, percebi que cheguei ao ponto de não possuir mais experiências que pudessem se tornar objeto de minha reflexão, sinto uma vontade de viver para além do que tenho experienciado, mas tenho medo de que esta vontade me faça perder tudo o que tenho, igualmente ao pavor de “largar” a minha linda Rosa Branca, pois ainda a tenho em fantasia. De certo, começo a crer que “uma vida que não é vivida, não vale a pena ser objeto de reflexão” — começou a descer. 

			Néscio voltou para casa. Ao adentrar, se aproximou de Branca, estava tomando o seu sol da tarde, frente à janela.

			— Rosa, há de tirar seus espinhos?

			— Eu não posso, Néscio, eu não posso...

			— Por que não podes?

			— Já tivemos esta conversa, já disse a você, que o porquê eu não sei. Talvez eu tenha medo do que isso vá me transformar, já que não serei mais aquilo que era, ou então, simplesmente não queira, pelo fato de ser algo que não desejo. Sinceramente, a verdade é que não sei se é o que quero, eu só sei que algo dentro de mim não me permite fazer o que me pedes, Néscio; e ir contra este sentimento tão forte, tentar estancá-lo, me machuca de tal modo que tu não fazes ideia. 

			— Apenas imagino — respondeu o menino.

			— Gostaria que essas coisas fossem mais fáceis para nós.

			— Somos dois amados, e machucados pelo que nós mesmos sentimos. Espero que algum dia me compreenda — ficou em pé. — Seguirei no propósito de preencher este vazio que me perturba, esse desejo que me move e me arrasa ao mesmo tempo. Branca, eu poderia dizer que tu não tens tudo o que quero, o que de fato o é, contudo, a bem da verdade, é que nem eu sei o que quero. A única coisa que sei, é que quero descobrir, e penso que a única maneira, pelo menos agora de início, diante desta confusão, ou melhor dizendo, no meio dela, é me afastar de tudo isso que estou sendo, e começar a trilhar um caminho que nem eu mesmo sei ao certo como se percorre. Até então, estive parado em um ser... Mas é chegada a hora. Não quero e nem pretendo mais ficar estagnado.

			O jovem pegou sua amada e, com todo carinho e cuidado, levou-a até onde a havia encontrado. Rosa não queria o mesmo lugar — Me coloque ali, perto do morro, mais acima de onde me encontraste, pois já não caibo mais onde estive, nem sequer onde estou — Néscio se pôs a subir o morro. Chegando próximo ao pico — Aqui está bom — Branca indicou. O menino parou, cavou um pequeno buraco e colocou-a suavemente sobre a terra.

			— Minha Rosa Branca, acho que nunca deixarei de te amar. Sou muito grato por ter me acompanhado todo esse tempo em minha solidão, me deixaste amá-la, me ensinaste que até as coisas mais belas sofrem. Sinto muito que tenhamos descoberto que até no amor há sofrimento. Percebi que minha solidão não poderia ser revertida através de sua presença, afinal de contas, apesar de estarmos juntos, sinto como se fosse um Ser incapaz de ser compreendido pelos outros, às vezes, um Ser incompreensível a mim mesmo, um Ser sozinho, intocável pelo outro. Me perturba um pouco, ainda, saber que tu nunca sentirias o que sinto, e nunca pensarias o que penso. Faz-me lembrar o quão incompreendido sou, faz-me perceber, o quão sozinho me sinto. Creio que apenas eu sou potencialmente capaz de compreender, só que neste momento, eu ainda não sou senhorio, sou desbravador, por vezes, escravo. Quem sabe um dia eu possa dominá-lo de alguma forma... Hei de esperar que sim.

			— Sabemos o que aprendemos um com o outro, seria insensato dizer que não aprendemos nada. Muito do que me tornei, me tornei quando contigo. Néscio, confesso a ti o inevitável: sofrerei com a partida, talvez ainda mais do que tenho sofrido nos últimos tempos. Contudo, meu querido, assim como você, também não posso lhe segurar, não posso lhe cobrar o que nunca me foi prometido. Digo a você, daquelas que sofri, por parte, foram apenas das coisas entressonhos. Então vá, meu caro Néscio, vá! Mas não lhe prometo que quando voltar, estarei aqui esperando por você.
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